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1. Dados de identificação
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina
Curso: Bacharelado em Administração Pública
Disciplina: Organização, Processos e Tomada de Decisão
Professor: Gilberto de Oliveira Moritz e Mariana Oliveira Moritz
Código: 			Carga Horária: 60h 			Créditos: 04
Ano: 2015-2				Módulo:


2. Ementa: 
Ementa: Organização e reorganização. Organogramas. Aproveitamento racional do espaço físico.Processos: fluxogramas e otimização. Condicionantes e componentes da estrutura organizacional: autoridade, responsabilidade e comunicação; estratégia, tecnologia, ambiente, pessoas e objetivos. Departamentalização. Centralização e Descentralização. Métodos e instrumentos de modernização de estruturas, sistemas e processos das organizações. Estruturas alternativas; tendências atuais. A função decisão no contexto da Administração. Administração como um processo de tomadas de decisões  empresarial: análise estratégica, alocação e mobilização dos recursos, especificações e desempenho. Tipos de decisão. Métodos e processos de tomada de decisão. Instrumentos para a tomada de decisão.
3. Objetivo Geral da Disciplina:
Proporcionar aos alunos elementos de ordem teórica e prática que possibilitem a compreensão dos seguintes elementos nas organizações: A importância da estrutura organizacional e seus processos na organização. A informação e a comunicação para o sucesso da tomada de decisão e seus respectivos modelos. A natureza da decisão. O processo decisório nos setores: público e privado. Técnicas e instrumentos de apoio a decisão. Os novos caminhos na pesquisa sobre a decisão.

4. Objetivos específicos da disciplina: 
Familiarizar o aluno com os conceitos relativos as estruturas organizacionais e seus processsos, as teorias da decisão e suas diferentes aplicabilidades no setor público e no setor privado. E, discutir a partir desses conceitos, as principais ferramentas de apoio a organização e a decisão.

5. Conteúdo Programático:
 Unidade 1 – Organização e reorganização: Conceito de organização; Organograma, tipologias e layout; Gestão de processos ; Características de processos ; Instrumentos de organização.
Unidade 2 – Estruturas organizacionais: Introdução; Tipos de estruturas; Características estruturais; Comportamentos organizacionais.
Unidade 3 – A função decisão no contexto da Administração: Noções preliminares sobre a história do processo decisório; Os atores do processo decisório; Modelos no processo decisório; Modelo Administrativo ou Teoria da Racionalidade Limitada; Tipos, estilos e níveis de tomada de decisão; Níveis de tomada de decisão em uma organização; Situação de certeza, risco e incerteza na tomada de decisão; Pensamento linear e sistêmico no processo decisório. 
Unidade 4 – Liderança, informação e comunicação no processo decisório: Liderança e processo decisório; Informação e processo decisório; O valor da informação; A tecnologia da informática como apoio à decisão; Outras técnicas utilizadas na tomada de decisão; A importância da comunicação no ambiente da tomada de decisão; Os novos caminhos na pesquisa sobre a tomada de decisão. 
Unidade 5 – Processo decisório nos setores público e privado: As dimensões da decisão no setor público; Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP); O desenvolvimento autossustentado da nação; Governabilidade; A efetividade dos órgãos públicos; Organizações públicas não são organizações privadas; A adequação finalística dos órgãos públicos; O funcionamento da máquina pública; O comportamento dos servidores públicos; As dimensões da decisão no setor privado; As decisões. Empresariais.

6. Metodologia do trabalho
O desenvolvimento das atividades do curso com o uso dos seguintes recursos: 
- Livro texto
- Vídeo-aulas
- Atividades
- Chat com os tutores
- Chat com o professor
- Fórum
- Vídeo Dúvidas
- Tutoria à distância
- Tutoria presencial
Quanto ao uso do material impresso, ao final de cada unidade, o aluno encontrará sugestões de leituras e atividades obrigatórias e/ou complementares, além da indicação de textos, livros e sites visando um melhor desenvolvimento do processo a distância.
As vídeo aulas complementam o conteúdo abordado no livro texto, através de exemplos práticos e explicações detalhadas do professor. O aluno pode assistir as vídeo aulas no tempo que julgar adequado.
O livro texto traz atividades que serão desenvolvidas pelos alunos ao longo da disciplina, conforme orientação do professor. Para realizá-las, o aluno conta com o uso de ferramentas de interatividade, para sanar suas dúvidas com o professor, através da videoconferência e do chat com o professor (previamente agendados) ou com a tutoria a distância, que está disponível de segunda a sexta-feira.
A comunicação com os tutores a distância pode ser por meio do ambiente virtual de ensino-aprendizagem, por e-mail ou pelo telefone 48 3721 4940.
Em complemento, a tutoria presencial disponibiliza no ambiente virtual os horários de funcionamento do pólo. Os alunos podem formar grupos de estudos, sob coordenação dos tutores presenciais.
Ao final da disciplina, o aluno fará a prova presencial, no seu pólo de ensino, sob coordenação dos tutores presenciais.

7. Sistemas de avaliação
a) Atividades de aprendizagem – 4,0 pontos
Na disicplina haverão 3 atividades (2 exercício valendo 3,0 pontos e o Fórum valendo 1,0 ponto) que deverão ser entregues nas datas previamente agendadas.
Observação: atividades atrasadas não serão aceitas pelos tutores.
b) Prova presencial – 6,0 pontos
Será realizada uma prova presencial que valerá 60% da nota da disciplina, ou 6,0 pontos.
Será aprovado o aluno com média maior ou igual a 6,0. O aluno com média inferior a 3,0 terá direito à dependência. O aluno que tiver média maior ou igual a 3,0 e menor ou igual a 5,5 terá direito a uma prova de recuperação. A nota final do aluno que fizer recuperação será a média aritimética simples da média das avaliações parciais e a nota da prova de recuperação. Se a nota final for maior ou igual a 6,0 o aluno será aprovado, caso contrário terá direito a dependência de acordo com as normas do curso.
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